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D. ANTONIO DE AlVARENGA 
Após lonhos () atura.!o, ""i:rimpntos, 

"irtima de pertinar. enfermidade, contra
hida no arduo ministério episcopal,linou
se em S. Paulo D. Antr>nio dp Alvarenga. 

Foi tão cheia essa exbtenria, ct'ifa,la 
pela morte; foram tão fecundas ｡ｾ＠ sua. 
obras e a Rua missão; foi tão "epleto de 
vicissitudes, de precalços e de "acl'ifirios 
() seo laMr; tilo nobrc a individualidade 
de.se prclad'l, ｱｵｾ＠ ｮｾｯ＠ podemos res .. tir 
ao dcver de annlysarmos perfunctoriamen
te a trama de todas essas abnegações, e 
estudal'lll 8 . ｾ｡＠ ｰ･ｲｾｯｮｬｬｬｩ､｡､｣Ｎ＠ 1 

D. Antonio de Alvarenga naSCe0 em S. 
Paulo. Bem cêdo, sob -> estimulo ardente 
de peregrinas virtude. christíls de s('(), 
honrados progenitores e de toda sua fam,i- , 
lia, despontou ncllc a vocação sacerdotal 
Entrou para o seminario de sua diocese 
natal, onde salientou-se pe:os seos talentos 
e ainda mais p la pureza illibada de sua 
vida, de BCOS cos tumes e de sua conducta. 

Depois de haver, por largos annos, pres
tado relevantt'< e inesqueciveis serv iços (\ 
religião e li tena de seo berço, no seo mi
ｮｩ ｳｴｾｲｩｯ＠ sacerdotal, [oi por decl'eto impc
rial, nomeado bispo do :l1aranhão. 

E'-nos sobn'maneira difficil avaliarmos 
esse apostolado de vinte e um annos pas
sados em uma diocese de í50.000 kilome
tros <luudrac!oR. Rerá bastante di7ermos 
que foi de rara habilidade sua adminjstra
ção. Seo zNo evangelico abalançou-se u 
todas as ｒ｢ｮＨＧｾ｡ｾ･ｳ＠ e a toda st'rie de sa
crifícios. 

Percorn'o em visita pastoral os estados 
de Maranhão e de Piuuhy. Estanciou nos 
pontos mais remotos e mais longinq ｵｯｾＬ＠
percorl'(' nclo os mais im'ios scrtõps <le 
toda aqlH'lla rcl-,';uo do norte. Por onde 
passava, deixnva uma seárn que se desata
\'a vm flilres e ｨ･ｮｾ￣ｯｳＮ＠ Era mesmo quasi 
im po",I\'!'1 r('sistir á bondade, á mansidilo, 
:I I'nerbria cnpti\'ante e caridosa do dis
tinctis.imo prelado. 

A<luelle ｏｬＧｾ｡ｮ ｩ ｳｭｯＬ＠ ｰｏ ｉＧ ｾ ｭＬ＠ em meío de 
tantos e tão penosos labôres, u pouco e 
pouco sentia-se combalido pplos arl,aqlll'S 
e pelas enfermi,lades ql'C 11,1' iam abre\i
ando os dias da glorioRu Cxüitcllcia. 

Vaga a diocese do S. Paulo, p!'la elevo-

\'iI1101-0 pntáo encanecido prematura 
menll', lendo ｮｒｾ＠ rug-as J" sua front· I 

q ue; marla pelo sol do nórtc, os ,ignaes 
de torlos rs comba11's leri tos em prol da 
ｲ･ｬｩｾｲｩ￣ｯ Ｎ＠ Sua al ma de forte e de eleito ha
bitqva um I'Orpo extremado pelas faeligas, 
pelas austeridades e pelo ,'unçaço. Quasi 
trõpego Rymbolisava um de,scs grall'll's 
homens das primitivas é .. a do Christia
nismo. Podia-se dizer quc' ,'oltara á terra 
natal para esperar ahi o termo de slIa 
brilhnnte jornada. 

F. a.'im foi. Govprnou penRS durante 
quatro annos a (liocesc ul'lpolitana. E 
esses quatro annos não r, am um rppou
SO no seo fpcu ndissimo risropado. De
senvolve0 ainrln toda Rua l\ctividade apo-
ｾｴｯ ｬｩｲ｡Ｌ＠ fazn n1o-'" t"c!,o "'. 

Irrompendo violentissima epidemia de 
lehrc amarella em Sorocaba, para lá aba
lou D. Antonio Alvarenga. Querin, com sua 
prcsl'nça de pastor e de chefe, mitigar os 
soffl'imento. de uma parte de seo reba
nho, e pre.tar-lhe carinhosamente ｳ･ｯｾ＠
Sl'rviços e sua dcdicação. Mais querido 

\ 

• inda se tornou de seos diocesanos por 
esse acto de hravura e dp extrema cari-I 
dade. 

Cercado da veneração de todos, do af
fcrto c da estima, extinguia-se lentamente 
D Anton io. 

Teve a feliridade de assi stir quasi mo-I 
ribundo a passagem do seo vigesimo quin
to 8nno de episcopado. 

No dia 8eguinte expirava 
Sua morte causou geral consternaçilo 

em toda a sua diocese, quc hoje se cobre 
de pesaJo luto. 

D. Antonio Can,lido de Alvar ng"- dei
xou profundas saudade , e uma mcmoria 
santa e indelevel de sua vida e de suas 
obras. 

cos restos mortaes ､ ･ｾ｣｡ｮ｡ｭ＠ na ve
lha cathedral pauüsta. 

M, L . 
:,- .4(-_ 

No,'os bislllldos 
Consta a creação de mais dous bispa

dos: o de Taubaté e o de Campinas, estan
do indigitados para bispo do primeiro ｯｾ＠
conegos • iqueira e ManO!'l Vicente e para 
o segundo monsenhor J oão Baptista ery, 
｢ｩｾｰｯ＠ de Pouso Alt'grc. 

Para csl!' ullllno bi<pado faUa-se na de
ｳｩｧｮ｡ｾｩ｜ｯ＠ de um illustrado sacerdote mi
neiro, da diocese de Mariana, 

o MUNDO E I EGREJl 
(Continuação) 

o tempo moderno loi fecu ndíssimo de 
novos perigos de outra pceie para a bar
'luinha da Egreja, já provada com tantas 
tempestades. Facto natural e inevita vel ! 

N10 ha duvida, que o mundo, desde os 
tempos da fundação da Egreja até hoje, 
passou por mudanças radicnes na sua vida 
social e politica! Os inventos scientificos, 
Ｚｯｮｾ･＠ de ficarem sepultados e inactivo no 
gabinete do espirito escrutador, passaram 
para o domini:l publico e acharam logo e 
acham diariamente ainda hoje sua appü
cação pratica na agricultura, na industria, 
no commercio, despertando e multiplican
do a actividadc huwana em campo cada 
vez mais vasto, mudand,o assim insensivel
mente a vida do lar, os costumes das fa
reilias, o modo de yiver e de pensar, cre
ultdo dia a día novas necessidades e com 
elias novos ramos de industria. 

Pode-se, sem exaggero, chamar a "ida 
social da humanidade no tempo do funda
mento da nossa Egreja, a infancia da hu
manidade, ao passo que a vida aetual pode 
scr comparada a vida varonil 

A evolução, o desenvolvimento, o pro
gresso da humanidade na vida social trou
,<('rrun necessariamente como consequencia 
fatal, a agglomeração da riqueza na mão 
d uns poucos, favorecidos pela sorte, e o 
empobrecimento das grandes massas po
pulares, 

Nenhum mal resultaria d'essa desigual
dade, se os homens fossem outros anjos, 
st'res j usticei ros, e se os ricos se revestis
sem do espirito do Mestre Di\'ino, de modo 
que de preferencia amassem os pobres, 
procurando tornar menos sensivelo triste 

I 
contrnste entre a riqueza e a pobreza. Po
ｲｾｭ＠ ordinariamente vemos os ricos anima
dos de outro espirito. c Ai dos rieos . , ou
"imos exclamar Jesus Christo. 

Realmente, quasi sempre yemol-os in
saciavei s: quanto mais possuem, mais cu
biçam. Sem dó do pobre o ｣ｾｰｩｴ｡￼ｳｭｯ＠

exerce uma tyrannia deshumana sobre os 
I infdize proletarios proclamando os J>rin
cipios da überdade absoluta da proprieda
dI! e de concurrencia, e o direito illimita
do ｾｯ｢ ｲ･＠ o braço e a pessoa do trabalha
dor, que é considerado por elie apenas como 
machina automatiea, que mereee cOllside
ｲ｡ｾｩｬｯ＠ só emquanto serve a encher a burra 
do rico. 

O rubro socialismo pelo contrario cahe . 
na extravagancia opposla gritando: Abai
xo a propriedade! A propriedade indivi-

-
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i ' I 10Iu l .. - Frnn' iSI") Topp, Antonio 
1.' .... 1/01'('1 I " lo I r II r . l • 'hm es, \rchan;:c1o Oanarini e 

ｾｵ＠ at'. ,I .. clll .'u.who .t ,)/11 quarta feira, ￡ｾ＠ 6 horus 
I TI' ", :!ll.' "') ｲ Ｌｾ ｬｩｓＨＩｵﾷﾷＢ＠ o ot!icio de trevas. 

ＬＡｉｉｾｕＱＧＺｬ･＠ te "1"1 vin.la ｩＺｾ＠ 11.11' I" dlltjuel·,1 :\'11 lI uil:ta feira, .ás 8 dll ｾ｡ｮｨｩＬ＠
I din primf'iro riR ''''lll'\r.l. c rpr r;1 1-1>4 ｮｾ＠ ＨＧｯＺｮ ｾｾ ｾＮ ｾ ｨ ｡ ＧＩ＠ Ｎｧ･ ｲ ｾ ｬ Ｌ＠ ａｾ＠ 10 ｲｮｬｾｒ｡＠

j . I' 'I "110< I,',r lIe'l, /los IlI·oClSs.1O e XpOSIÇUO do S. S. ｾ｡ＮｯｬＧｬｬｬｬｬｩｬ＠port:\:-., llOf " ＬＩｾ＠ I "" _ , .. , 

ju<leo, I' tinh 11:\ 'IJUI.t.,·!), veiu .lt"lI I' e tI",nulhçao dos. !I lt ll res A 
, " III ,11'SSt" "I·' ",(1)"1 (',\1n compar('('('ranl mUitas sl'nhoras to p:."'lz . ... c no meiO t • .... • 

., J' I'· nll) 1 to mo,tr 'u-Iho", as ,"io I ros, principalmente os CJue fazpm 
, s o. • I I. .' .1 - v' t d 
e o 'ado. E ' ... dlS ipul. ｾ＠ ｾｬ｜＠ ｾｴＡｾｧｲＬ ｬｲ｡Ｑｊｬ ｬｮ ｕｬＭ ConfereU('lfi u,e ' lrcn l: e . 
to V(l'mln ao ｾ＠ -l1bn:: ｄＮｓＢＧｩｾｬｉｈＧ＠ I pois, ｉｔｴｾ＠ dn tal"df', rca,hsaram-se os ｾＨＧ ｧｵｬｮｴｃＸ＠
ｾ＠ Ｌｾ＠ outra W;tZ: 1'01 .... , ja c m" .. Ｈｾｊ＠ ('(llHO .Uil'i) tI' tr > ＧＳｾＬ＠ lu,·a-pt:s. ｾ＠ .QCI·mil .. 

01>3 1 Illl\ t'llviou, rl:-.':m tU' ｬｬｾ＠ \. unO, ｝ｾ＠ ｾ ｲ｡ｮｦｩ｡ｴｯＮ＠ Pregou o rev: f" ('1 Zeno, na 
hnn'll 1(. di " ｉｾＬｯＬ＠ 'o r"u s,,',re ｾｬＡ｜ＧＮ＠ c ｉＧ｜ｾ＠ I triz; na npclla elo . l enmo Deus 
,I'<_e' RI '. i, ;':,irito S,llt<l: no" que 1/1'\'''' patlr ·João Manfrcdo Leite, noll8O 
ｖｴＧｩｾ＠ perJo ｬｔｬｬＨＧｾ＠ I) P .. (':' tIo:, JllP ｾｦｉＧｬＧ￣ｮ＠ I(n"- lu tr'\do Ｂｯ ｬＱｾｧ｡＠ de fPdacçfio I vigario 
doado). I e fi'" (pU' n)s o", rdi"l'rd(·s" r. ti· S. tTosé" . 
• 10: lhe ,,'r:lo. E ｔｨＬｈｉｉｾＮ＠ um .los ,IOZl' :\'n se ·ta feIra, houve exposlçilo do ... 
dllt 11hlo u DidinlO, não cs:t:n.l (\Q1ll t.'lIP; ｴｩｾｾｩｭｯ＠ 8arrnmrnto, ､･ｾ､･＠ ás G horas" 
quan.lo 'iu .T6\1<. Di,,· rum-lhe, poio, ()< 10 ela manhã, missa dos ｐ ｲ ･ｳ ｡ｮｴｩｦｩｾ｡､Ｌ＠

nutr" U,,·iõllllo,. "imo' ao Senhor p". c·)m o ｾ｡ ｮｴ ｯ＠ da Paixão e Ildoração da Cruz. 
r.elll 11" IIw, .li SI-: Si n:io ",'r ,'m ＮＧ｜ｉｾＭ［＠ I .\' s 4 ｨｯＡＧ｡ｾ＠ da tarde, expo,içào do SeI. 
mãn o I, ai dI" 'ravoo e não mdtl'r h.lr )101'10; ás 6 horas officio de trevl 
meu <1,,<10 11.' !".'ar do, ｣ｲｾＬＭｯＢＬ＠ e 1\ "met- pNcissão do enterro e sermão da Holeda
t r nuaha OI , em seu la,l" nün h i Ile de, prégando o rev. padre João ｾ｛ ｡ ｄｦｲ･､ｯ＠

I cr;!'. E I)ih tlh, ,ll'poi, e,ta'em scu.' ,li. -I [pite commo\'cnte sermão. ･ｾ ｲ｡ｲ｡ｭ＠ u 
'pu os onlra '-:lZ tI,,"tro, e ｾｯｕｬ＠ "Ile, fho- "aras do pallio, que cobria o Sagrado Et. 

mt'. E veiu .Te- I', ｦｃＨＧｨｾＬｬ｡ｾ＠ '1 ." Ik'rta', quife, os 5rs. tenente coronel J ulio ｂ｡ｲｾ＠
" ｬｬｯｺＭＬｾ＠ I r In ) e li" I' 7. • ja IIn- sa, eligno commaodonte da guarnição, k>
\O,co. n ＺＩｬＺｾＮ＠ i,.,' a 'il"'I"': ｾＧ･ｴｴ･＠ aqui I nente C'Il'Ooel Tenorio ele Albuquerque, 
t u ue<l, 'é n"JlI,a m;; .. " e ｲＡｬｴＧｾ｡＠ tua d Ｌｾｰ ｭ｢｡ｲｾ｡､ｬＩｲ＠ Anlero de Assis, DI'. Thia-
1'1.10 U m ﾷｴｴＬｾ｡＠ em meu latl.,. e 11:1, H'j'l I h'" da ｆＢｮｾ･｣｡Ｌ＠ procurador gera l do Esta
inl'n' lulo, sl'ntl " fi,'!. Re'jlon,leu 'fhom" e do, alferes Eurlides Ile Castro, a judaotede 
ＬＱｩｾｓｉＮＬﾷｬｉＱＱＧ［＠ "l'oho\" meu l' D 'li' "leU Ois- ordens do sr. tenente coronel vice-governl' 
ｾｬＧＭＧｨＧ＠ ,(' .... u : ｐＨＩｲｴｬｕｾ＠ me vishl , () TllOllll\ dor, c O nosso coUega J osé Boiteux, diree
crI ,; lJr'u:l\'enlura,lo Ih lue não VIrem tor ela ｅｾｴ｡ｴￍ＾ｴｩ ｣｡＠ do Estado. 
e rrcr :n. ｾ｛ｉ＠ "outros ｰｲｬｬｬｬｩｾｩｯＬ＠ fez Te- :\'0 .abbado, ás 10 horas, rco lisou·se I 
-'h Im pre;;en a cI .. 'eu' tli'cip.11 'que h 'nçiio do fogo. cyrio e pia baptismal, ten· 
Jlí' ... te L\ r I nd) (: no e:-'4.:ripto:-. Pul"t':m ｣ｾﾷ＠ UO ｬＨＩｾ｡ｲ＠ ｡ｰｴ［ｾ＠ missa solemne" 
t, l'Srr .. 'er·lOl. P rR 'luccrlai, que ,h ｾｯ＠ Oomingo da Resu rreiçllo, ltOUYl 

sUS ti "' :I ri, to Fi ' lO dI n 'us; e para qur, l procissão do 8. S. Sacramento e mim 
l"E'ndo, tenhal" ｜ｾｩ､［ｬ＠ em seu nnmp solfl'mne rom ｾＨＧｲ ｭ￣ ｯ＠ da Resurreição .• ,' 

r_l'P/lí I ,10 Deu l'ern ittia a ｴｾｩｭｯＭ 7 I' >{ horas hou ye ｭｩｾｳ｡ｳ＠ resadas; ás 10 
i 1 ､ｴｾ＠ I ri w) Tho ｾ Ｌ＠ alia .... tô':t, !lmi""'u rio ｨＨＩｲ｡ｾＬ＠ ｭｩｾｾ＠ Ill'untnda c sermão, A's 6 horu 
'alrnci"rqu .. of ('n-'('l'r'l a JUf'rJ'p.r ,.'lm.Jl'· (]p t. ｲ､ｬｾＱ＠ ｲＨＧｬＳＮＱｩｾＨＩｵﾷｳ･Ｌ＠ COln a maio r solem
·u' (.To-u 11, I i), pur.l noy:! prova ti 'I "idade," :!eto da coroação de Nossa S. 

Sl\ 1 r 'lIrrclçiio. Scrw:\ lIlcrc,lulidaelp tle nhora 
ThO'né Ara n f(, de muit",. que n:lo pra Em toda a festa, abrilhantou OR aclol 
i'ara rrêr ､ｾ＠ ligl'ir<1 Ulll homplll tI'·sta in- um excellente ooro, que fez jús a grandel 
11:,1 ; p mai, n'; "aleu '1UP o tl' mai" ｓｩｴｾｬＭｉｉ＠ e merecidos louvores. 
p (' ､ｯｾ＠ ｣ｬ･ｭＳｬｾ＠ Ano .... tolos, flori U"lnto VIU -c J)--

e ｴｾｃＨＩｕ＠ h nlu ,j,,_ n,"<o e'l'irito nin,la as ":s t nllda r te <:Ilt hollco 
m I- I ,., ｨＡＧｓＮｴ｡ｾＢＢＮ＠

c Re!"'l't\"f'nturndo ＨＩｾ＠ lUt' não virt'm fi' 

I til nlJS tor3 n n)s qlltl n10 vi. 
,1 I' I In l'arne mortal /, com " . 

.Ibn 110 "iri o o eontemplq:nos e no co
rnt.;ão ) 1ral.f·mn .... invi ｨＧｾ ｉ Ｌ＠ rom quanto, 
ｰＨＩｲｾｭＬ＠ nfl as "liras ｲｯｮ､ｩｾＢｯ＠ com a fl' . 

-c»-

"ElI \ ' \ S .\ :WT \ 

(' Hn fi mJior ... olC"1Ilnicl:U]l\ rcalJsaram. 
ｾｨﾷ＠ anno o ｡ｲｴｻＩｾ＠ d:\ l 'ni ':Io (l .. lorfp 

"

I" Divino Tl""emptor tia llumani,la,lc_ .\ 
ｴ＼＾ｴｩｯｾ＠ C'>t>t' .. rfl'U enorme multidão. I'rclio
na nudo mprc ú m'li rplig-iu,",o ih.nrio 
"l'Oml'l{ 1 nr I, m," 'I UI> altaml' tI' rccom-
m"D,!1 " pn'l'O ｾ｡ｴｨ｡ｲｩｬｬ･ｮ＠ l' 

.'0 Humin dI. Ramt , reali OU··(I fi 

><'n :lh .. l" ramos, t n<lo ,11"";' Ioga r a 
pr{)('! Ao ､ｾｮｴｲｮ＠ ,Ia :grpj, mi :1 ｯｬｾｬｉｉﾭ

n com ('!ln da Pio .• "os e, (·omo no 
'I ma. a to .. ffieiar, lU o rp.\" pallr 

Tivemos a sati.façõ'o de receber 
vez primeira, a visita do nosso ｩｬｬｬｾ ｳ ｬｲ｡､ｬｴ Ｌ＠

collega Estandarte Catholico., edição 
nortl', que ge puhlica na cidade de 
vador da Bahia. 

F. Ｌｾ･＠ hl'm piaborado jornal, que 
"eu homonymo do sul, que se p ublica 
cidalle de S. Paulo, é dirigido pelos 
monges benedirtinos, que tão 
te I"m concorrido para 'I d senvolvimldl 
dn instrucção em todo o nosso paiz. 

Está no V anno de publicidade esse 
pOl'tanlc jornal catholico. 

- c:)-

Jornal do Brazll 
Pu,. nu a 12 do corrente mais um 

VPI' :trio do 1I0SSO illustrado eolJegt, 
I tanlo cJligrllpba Cstas linha •. 

Apr' ･ｮｴ｡ｭｯｾ＠ ao ilIustt l' e 
1: .• 11 Lia imprpnsa fl uminen 

• Ｌｬ｡ｾￕｌＢＵ Ｎ＠
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tll.;l'IHTA ｉＩｾ＠ NR. 

" 1,,\eJ}) Fulh'Ceu a 1." tio corrente 
Ｇｾ＠ ItlIl Ít• Cai\,!i,lo d, AI\'arl'llga, \ene
, n hispn rlp H. )'a li lo. A mortA- raullOU 

1'111 t,)da n r!inc". '. Aiuda 11 I ves· 
da lIIorlt', o I, 1I"l'Ído rI' cbcu 
diocl',ai\0S justas c dfus;l'a rll'mon

Mr;'l'"" do quanto o umal'am, por motivo 
ｾ［ｪ＠ ｾｮｮｩｶ･ｲｳＬｬｲ ｩｯ＠ dn la agraçlo 

O (' .• bitlo rpc" li ｴ､｣ｾｲ｡ｬｬ｜Ａｉｬ｡ｋ＠

ｰ￩ＷＮ｡ｮｈＧｾ＠ d', ｾｲＮ＠ prl'. {fi '·Ih· ,lu Hepu
(!o ｾ＠ 'Ulwio ü c!P ｨＩ､ＨＮＬｾ＠ o; .. ｨｩｳｰｯｾ＠ do 

'ri\"t'rfun ('xc P 'inJ1nl .} ＭＮ［ｩｾｴｴＧＮＩＨﾷｩ＠ as 
.""C<jU.u, ,lo inoll·i.hlypl prel,,,ln. 

'l r ' I!\!1:l hÍ:-õpo, ｩｴｬ ｾ ｩｾｮｯ＠ I' 1,1 carhbfh' 
",uns ｉＢｩｲｴｬｬ､ｾｳ＠ e intati:; ｢ｩｾ ｩＨｊＮ｜､･＠ tio 

leio apostolicn, ('ra \\tI') lo aUerer 

ｔｨｏｉｄ ｾ＠ de ｜ｉｶ｡ｲ ｾ ｮｧ｡Ｌ＠ na:'<'('1I ｬｈｾ￼＠ ,'m ｾ［Ｎ＠

P, ult', rrceb ·'1I a orlkf'1 ':ao s:lcert1(,thl 
lHe.), ,'ra coutljutor ｴｬ｡ｾ＠ ＱＱ Ｓ ｲ ｯ ｣ｨｨｾ＠ dp 
ｔ ｡ ｵ｢｡ ｬｾ＠ e de 'lauta BraIlC.:, rlt .. til' 1 H;-,) vi
(f.\rio de ＩＧｉＬＬｾｹ＠ ､ Ｚｬｾ＠ ｃ ｲ ｬＱ ｺ ｾ ｾｴ＠ l H7Cl ｣ｯｮ･ｾＨｉ＠

ｾＮｉｴｨ｣､ ｲ ｡ ｴ ￭｣ｯ＠ ,11' S Pnulo ｯｬｾ ｴｬｰ＠ 1 :ll de 
Ｂ Ｇｾｈｬ･＠ 1 7tl r("( (·beu a ·H Ta '1n e 'i'.ro
ｾ Ｍｾ＠ para' fi \lio( (:!"IC l:C B. Lai/. 'elo :\iarau
hão Administ ratl,)\· ･ ｸ ｾ ｭｰ ｬ ｡ｲｩＮ Ｌｳ ｩｭｯ＠ de um 
territorio moi"l" rio que () :mpr rio _\ustro
lJu ngaro

J 
ｰ ｲ ＨＧｾ ｴ ｯｵ＠ itn UH:nsos ｾｾｲｶｩｯ ｳ Ｌ＠

vi.;itando v:li'ias ,'pz ·s toc\aq a. [regu('zias 
da sua diocese. Em J ｾ ＹＷ＠ foi removido 
p1ra o bisparlo rle H. PHul/). 

Foi lIonwado vig:vio "npHular da dio
I.'e -:e vat'll mO l1 $pnhor ;\ L1 uH"': Ｂｩ｣ ｾ ＨＧ ｮｴ･＠ d:l 
Silva. 

No dia 7 do correut!' chegou em t) . 

Paulo o Ｚｬｬ ｮｾＱｏ＠ Ｎ ｜ｰ ｯ［ ｴ ＨＩｬｩ ｾ ｯ Ｌ＠ monsellhor 
Tonti, e ho'pednu- e no mOsteiro rle S. 
Renlo. O Xun(Ío foi \ isitado pclo l'rpsi
df·nl. do Estado, d r. ll ern al", lino de Cam-
1"1'. D'ahi I'ai a \tu, ｃ ｡ｬｬＱｰ ｩｮ ｡ ｾ＠ e Pouso 
. ｜ ｉｰ ｾｲ ｣Ｎ＠

CORYTIBA. 'i,iton e. ｾ｡＠ capib l e 
､ｪ ｜･ ｲｳ ｡ｾ＠ colonin. i(alianas o Principe de 

E .do, 
rfdad. W ..... _ldoI" 

ROM ｏＧＺＺｾｾＺｴｾｾＺＺ］］ｾｉＺｾｾ］＠ola da gréve pral d • 
duras. Dlve.-- j maee deriIIII _ptII
dl!r a 111 publlcaçGea. O lOftI'DO, 001110 

medida de preeluçio, m ou bivacar 
Importantes cootingent de tropal OI 

ruas e praçu. Houvo lllrioe confUo&<>e 
entre grupos de gr vista ｾ＠ tropas. 

LISBOA. N dia ｾ＠ do ｾＮｯｲｲ･ｮｴ･Ｌ＠ ás r, 
hora. da tar<!(', "hl'goll " rei da Ing'ater
'1, Erluardó VII () dl'scmbnrquc Cra n· 

1111 s:-uo. (J ･ｔＮｬｨｾｮＧＡｬＧｩｲｵｭＬＬＢｴ＠ ela ifl:t
do I·ta l'r'r;\l, 11 1\'l'nrlo ce" ca de (j() ()rlO :.,,
ｲ｡ｳｴＨＧｩｲｯｾ｟＠ Xo dia 3 o rei illglez parti-!, 
' 111 companhia do rl'Í Cnrlll< I, jl1ra em
ro, on"e ahl)/)\aram no Ci\stello da ｐ｣ＬＬｾＬ＠

d pois '1i,itnram o Ca<tr>lIo ('I' ｍｏｮｦｴｲｲｾﾭ

'I!. De noite fui queimado no 'fejo um fo- , 
g" ilrtiüclO ('om dt<lm:l branle cffeito No 
dia 4 'recebeu o rri ｅ Ｌ ｨＬｾ＠ rdo OS deputa
dos, o .. p·lres rlo r l'ino e o ,'orpo diplo
m:lIico ｾ＠ visitou a Sociedade rla Geogra
phh A ,'amara m'l'1 icipal dish'ibuiu huto 
b,ldo pror li .000 ｰｯ｢ｲ ｣ ｾ Ｎ＠ No dia 5 houve 
lima (oureada tle ｾ Ｂｉ｡＠ 1. antiga portugue-
za, proml)yida pelo CllIb Tauromachieo. 
No dm 7 ｡ｾｳｩｳｴｩｵ＠ o rei á essão so:emll!' 
da Associação Corurncr.-ial e em .cguida 
cmh nr"'JII, 3(·t" 'l'lpUnhu,'o :\ horrlo pelo 
rd Curlo:' , dC>lll"lillllo-ee ｯｾ＠ dois sobera
no. ui[('ctuOgal\1lm(c. D'ahi o rd Eduar
tio far.l ° ｧ ｾｧ｜ｬｩｮｬｴＧ＠ ｩｴｩｮ･ｲｾｲｩｯＺ＠ Gilnaltar, 
'falta, Romn, PariR. 

ｅｾｉＧＮ｜ｎｉｕ Ｎ＠ ror tH sitio mal (ratado 
um estudant pdo reitor da universidade 
rle Ralamanca hOUl' ll ('m di\'ersas tirlar!('s 
grandes tumultos. E", Salamancól os sol
dado. dcram descarga .. contra os grupos 
compar· tos de ･ｳｴｵ､｡ｮｴｾＢ＠ matando dois. 

-----

rotIIo tatte O 

ｾ＠ ele IIIDI bon. U 
provlncla.I'8Ilbara.... ,.
ra proteltar eontra oe fad_-_ lia
Wnaoea 

BERLIN. O Imperador Guilhenne vi
sitou o rei da Dinamarca em Copenhape, 
onde foi aoolamado delirantemente pela 
população. 

VIE:\_ .\. n. albane.·.cs ntacaram I 

cirlarle d(' ｾｬｩｴｲｯｶｩｴｺ｡＠ na Mecedonia, foram 
porém, repemelos. O embaixador da RUI
sia I'!n Constantinopla protestou junto a 
Su'l!ime Porta cnn(ra os ataques constantes 
dns albanezes. O governo russo enviou tlfrn
bem energica nota ao da Bulgaria, pedin
da para flue faça cessar a agitação fom"n
tada pelos comités macedonios. 

nOLLANDA. Os opererios de trans
portes de todo o reino declararam-se em 
gréve geral. 

,\'("fOS IlELI G IOl§0 8 

Dom i ngo l\1issas ás 6 112 horas na 
Matriz, ás 6 horas no ｨｯｳｰｩｴ｡ｾ＠ ás 8 na 
ｾｬ｡ｴｲ ｩｺ＠ e na capclla do coUegio Coração de 
Jesus,:1s 8 112 no Menino Deus e 10 horas 
na Matriz. As ::; 112 horas da tarde Terço 
com ｢･ｮｾ￣ｯ＠ do Ss. Sacramento na Matriz. 

Sexta-feira: Missa de Bom Jesus dos 
Passos ás 8 horas no Menino Deus. As 
li 112 da tarde Via Sacra na Matriz . 

abbndo: - Missa de N. enhora das 
Dores ás 8 horas na Matriz. 

FOLHEflM (! C, na sun vl'nlura achou-se perto do jardim O opera rio percorreu com a vista um 
puhlico. tl08 papeis. 

Recostado :1 grade, um individao ,r is- Em meia duzia de periodos diffamava-

As duas Corôas 
. mava, alheio ao movimento que se fazia se ahi o nome de um homem com toda a 
I ('lJ1 (orno. sorte de dia(ribes, injurias,insinuações ma

O traje rô(o denunciava-lhe a miseria: levolas, calumnias, por ventura. Era uma 
o abatimento e pallirlez das feições reye- ｶ･ｾｰ･ ｲ｡＠ de eleição, e, desgraçadamente, de 
lavam mo1!-,(ia (' fome Conheeia-,.e logo taes expedientes usa, para a derrota de 

J J quI' era um operario a quem faltava (ra- candidatos contra rios, quem não tem por 
E balho. norma os principios da lealdade e da jus-

da raIO I ir(urles pscoll tli rJ as, desconheci- Alguem tcll'OU- JlH! no hombro levemrll- tiça. 
s mesmo, como Dell s as '1 uer e ama, te. EUe ｙ ｯ ｬｴｯ｜ｬＭｾｴＧ＠ e Yiu um su jeito bem Não posso encarregar-me disso, se-

nenhumas ontras flore I' ,'<!e riam symbo- vcstitlo, rle nlhinhos ｜ＧｩｶｯｾＬ＠ fi ｦ｡ｩ ｾ ＨＧ｡ｲ＠ ma- nhor, disse o proletario com ar simples mas 
ｨｾｮｲＮｬｨｾｳ＠ melhor a Ilvldestia nem H sua- lida, cara ｺｯｭ｢ＨＧｴＨＧￍｲｾＬ＠ que parc'eia ｾｩｮ｢ｲｵＭ I digno, devolvendo os pasquins. 
VIS.lma fragan"ia Inrmente nmmada de ｳ｡ｴｩｳｦ ｡｣ｾ ￣ｯ Ｎ＠ ,I E porque? E' seu protector ou eon-

. Eu ｶ ｾｳ＠ rlou um nlll·O mandato: amae Quer ganhar alrrurn dinheiro ｾ＠ pt>r- herido o individuo de quem se traela ? 
Os vosso in" f . . I ,.., aho . lIl11gos, azel )1'10 aos qu<' vos guntou es(e Rem mais preambulos. E' meu proximo e basta. 

ｲｲｃｴＮｾ･ｭ＠ ｾ ｬ ｜＠ I . t ' amam . , aman Cs bomen e O' que vo' ,I Sem duvida, patrão. Se eu lhe estivesse propondo que o 
v h' se ｾ ｭｊｬｲ ･ｳ ｴ ｡ｮ ｬ ･ｾ＠ SÓmClh f.> a quem Pois venha ｣ｾ＠ ｡ｾｳ｡ｳｳｩｮ｡ｳｳ･＠ ou espancasse, bem estavam 
0, a de ｲ･ ｾ ｮ＠ . . 1\ rei. y O. . I 1111", ' Iue mcrc('lmento te- E seguiram junctos. Nu m ('unto escuro e os sens melindres de eOllsciencia, mas a 

Eu . • pcccador('" fa, pm o mesmo. JIlas ) deserto pararam. cousa niio vae a tnnto. 
\' os (ligo' f l' •.. . • . ' filho ri . 9 ' ( I IS bO IMra que sejues I EIS aqUI o que tem a fazer, fi ｲｯｵｾ｡＠ Então acha o Snr. que as offensas mo-

hir a ｣ｾ＠ ｾ｣ｵｳＬ＠ 'IUl' faz nasrer o sol e ra- \' mab '"m\>\(>6 do munrlo, começon o dos raes não são offensas ? Acha que os golpes 
uva ,obre bons e máos.> olhinhos \'i\'o .. , tirando da all!iheira um dados na reputa"ão não são golpes? O 

ma s" ,lI' papeis impressos. 'follle pstes n- catecismo ensina-me o contrario e a minha 
••• I ｶｵ｢ＬＬｾ＠ tlistrihnn hlllo pelas ruas mais {re- razão approva o catecismo. 

F. .IQ\, qIH'r.tadus, nas lojas, nos clnb" em to- O tios olhinhos mordeu o labios, enta-
1U\;a fi ＢｮｾｬｴｴＧｮｴｩ＠ imo o anjo com o re-II da a parte on,le \ ir agrupamento de l,TCn- lado. ma. ｾ｡ｨｩｯＭｳ･＠ com um sarcasmo. 

"O de t:IO fa,'il colheita, e pcn ando te limpa. ' (Continúa) 

, 
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ItlO «.R.\.1UU: DO Nrl. 
HEI.I.O ｅｘｅｾ｛ｐｌｏ＠

():-õ auxi iClS do E ... tnrio cf,) Rio Grandt:' 
rll) ｾｵｬＮ｜ＨＩｾ＠ t' t,th 1 eimentu. ｰｩｮｾＬ＠ no ror· 
rt;ntc anno, ＨＬＮﾷｯｮＺｬｬｲｭｬｾ＠ n\ltitin .. O Boletim 
do I'ão ｕｾ＠ ｾ｡ｮｴｯ＠ \Iltollio d" Porto Ale
ｾ＠ • ｾ￣ｬＬＮＩ＠ ( s ｾｾｾｩｮｨＺｳＺ＠
110 r! '0 :. Pedro 
S'lnta Ca"\ (Ic : lisf"rirorJh 

de ) rto ｕｾｲ･＠
ld"m idem ,lo Rio (1rallde 
Id m itlrlll ｬｬｾ＠ Pl":utas . 
I dUIl id 111 d :-; . (;ahri .. 1 
Id. 'm idem de .\!" ,.rretc 
1<1 '111 iol"m d·!t. u)' . 

lll.;m itl m ＨＱｾ＠ ,Tagu rão 
I.lem i·j·1Il de Linamellto. 
1 dem idem ti Santa ｾ｛｡ｲｩ｡＠
Idem i.t,·m de rru_uaysll8 
1 10 id tI ｮ｡ｾＭ［＠

ÂS}Jo C ra .) Il' ｾＡａｲｩ｡＠ do 
1'10 Gr:1I1de • 

Ｎ｜ＬＬｾＧｉｯ＠ ,\ Orph -n ,\ Pelota< 
\'ylo dp Ielltliç;o, d" Pelota' 
Ｎ｢ｾ＠ lo Pro\"Ídl'ncia ､ｾ＠ P. ａｉｾｲ･＠
\ _ lo P"lla de T 'Iuary 
ｮｾｮ･ｦｩｴＢ･ｉｬｬＧｩ｡＠ Porto·.\h.·gr nsl'. 
Or,'hanato da 1'i jade 
Pão (':'<0 Pohre:- • 

.,O:()()O: 
G:OO I 

1::!:OOO 
1:000 
[ :000 
1:000 
1:000 
1:000 
[ :000 
1:0(10 
1:000'\ 

1 !'l.l;(XXl 
Bem h ja n'lueUe ｾｉｬｶ･ｲｮｯ＠ que no seu 

or amento e lcrnhra das ｣｡ｾＺｬＤ＠ pia", onde 
3C"llm ri 10 ... 0 abri o ｯｾ＠ ｯｲｰｨ￣ｯｾＬ＠ ruen-
di '"', dt>t." lte .... fi toda a ｣ｬ｡ｾｾ･＠ de ｭｩｾ･ｲｩｮｾ＠
phY-Ic:l-. 

A carid3de é ° r <umo da lei evangeli
ca e penb.r ('('rto da. ｾｮｾ￣ｯＬ＠ do t'éu 
f,ar qu'lO a pratica. 

- ... -
Cor. ta o • . Jornal do C'ommercio ,do 

RIO i\eJao trI" qut' ra hrevem ot rrr,a
d, mab um ar bbp do: o Je ". Paulo, 

IUO tr D.Eferirlo para rUc 4) ,"t'nE:'ranuo 
arccbl (.lO do Ri .. , lUon nh .. r ,loa/lu.m .\r
coverde. 

-f: 

( ' 'Dfl' E'nl'i:l tl E' S. Jo f 

f'..<mtmúa a funcC'J 1J11T (""TI 3 maior r 
gu ri,lnde ta ＨＧ＼ｬｉｬｦｾｲ･ｮｲｩ｡＠ <Ia ｾＨＩＨＧｩ･､｡､＠

de ;oi, Vie.ente Ile Paulo, oh 3 pre,;idenda 
dono 50 d licadu amill'l r .Jadr.tno Cc
ｾｬｩｯ＠ da 1 <3 --ima_ e /lireeção e piritual 
do m'a ib'llyel Vlgaflo da parodlia. o esti
mado I'"dr .. Franei-co TOJlp. 

\ugrnen • rlp --e ... io E'm e ... ,ão, () nu· 
m rndcronfrad . 

C/o.HT DIRIGIDAS A UM .INISTRO DA EGREJA ｅｾａｎＭ
SEl J. POíl L " NEOPHYTO DA MES'AA EGREJA 

\' E R D .\ D E 

11 d,' n nll"n :;lant" Rrforma suhlU vietori- I re ram no (Icste.rro. Lourenço PE!fetIWl. 
, OSO ､ｬｬｾ＠ ,pu, ｩｮｩｭｩｾＬＩＢＮ＠ ｑｕｾｬｬｬ＠ estudou II Ill 1" llmeado nrceblspo de Upsala, sob. 

Pt)tl '0 :f\ hi ... tori.\ da R\!fu1'I1l3 ､Ｈｾｶ･＠ <,on- dit::lo, po r (!m, de caSAr com uma 

r .. "ar t r 11\7:in Il l','lehre theolo;.!;o prob"- do rei, o qual sabia bem que um 
I 

tunll' .Juricu li"" diz: Xão se pode ne- I ca,ado nunca teria tanto autoridade 
g-ar qal' a R fnrm:t f"i intnm uzidn pelq um bispo celibatnrio. 
polil'r dos !!;",'ernos, .\ssil' .e Clt na In- Com qual perfídia o rei Guatavo 
glntcrru, lia IInllanda, na :-;uissa, IIn .\1- redeu em <,xtonninar a religião eallliclÜtl .. 
lemanha, n ninam:lll'a, nA Ruecia. E os most ra o facto seguinte. Em uma 
gowrnos IUII se ｣ｯｮｴ･ｮｴＮｲｾｭ＠ l'om IJue I \ ineia do norte tinha-se o povo le\'lIlltMlII 
dcram pl!.'lI:! Iiherdade ao, apo,tolos. (Ia pu ra defellder- . sua religião. O rei 
BcformR, n",,' ch '!(llrnm a tanto que IIra- conceder-lhes um amplo perdão com I 

r31l! nos p.lpistn, u,; e ,""jas e lhes pro- ni!'" condiçüo de se ｡ ｰｲ ･ｳ ･ｮｴ｡ｲｾｭ＠ deaar
hilnralll o c' erddo da sua ｲ･ｬｩｾｩ￣ｯ＠ pela mudos em certo logar. Como até essa da. 
(l ':la d,' m'. te . I '1 a pa la na de rei tin ha sido sagrada, 

"'5" fl,i" pO\t,. foi a razão politica <lue II acreditaram os catholicos e comparecerllll 
tofllllU Ill'!" saria a ｩｮｴｲｏｬｨＬ｣ｾ￣Ｂ＠ da Hl'- , no ｬｯｾ｡ｲ＠ determinado, mas de repente vi

t) rei Uustuvo Wa,,,, ram-se ahi cercados por soldados arml
h')l'lem astulll e 8C 1 consci,'neia, \'iolento 1 dos c equipados. l\1andou o rei degol.r 
e ｣ｵｨｩｾｯｳｯ＠ 'Iuc, tcntlo de.truido o domi- I'Kla ns pe.soas de consideração queen· 

Inio ｉｬｩｮ｡ｲｭｴｬｲＧｬｵｾｺ＠ e dbsoh'ido a união Ire elles se acharam, desprezando as re-
111' C,)lmar, ,,' fl'Z 'LIbera no da sua terra e clamações dos proprios amigos. Em viota 
Ｎｬ｡ｮｾｯｵ＠ mào /la Refor>na como meio De- desta carnificina, o resto do povo, pan 
c".;sario para firmar o "eu throno, dando- não ter a me;ma sorte, se sujeitou. (Ru. 
lhe ｉｾＬｲ＠ r\lI11hmento O" bens e poder tio hs, lIi toria da Suecia, 2, 304) • As pro
clero, .\ empr!.'za porém não era fRei! po .. - vineias que se mostraram satisfeitas com 
que" ,entimento natural dos :-;candi- a Reforma, diz Gujer (Historia da uedl 
navos sI' tinha identificado com a fé ca- paI{. 003), fizeram-no por hypocrisia e 
tholica .•• \ im ,Iiz o pr"t stall!!' .lenwl por medo, sabendo como o rei, pela força 
na sua HbtOIl.l .\lIemã, (2, :!), Por i"o e pela prepoteneia, tinha subjugado 08 

() r('i andou com muita rautela. ;;ubditos dos valles e do norte · . 

Emquantll em ＮｬＧｾｲｬＧ､ｯ＠ favo recia a in- A.<im, por meio.da fraude, do engano e 
ｴｲ Ｂ､ｵ｣ｾ￣ｯ＠ do protesbnti<mo, chamando da perfidia mais que barbara, pôde o 
para SUl'l'ia o, irmão, O1a\;o e Lourenço rei Gustavo \Vasa estabecer definitiva-
1'('\('I'on, di"'ipulo, ､ｾ＠ Luth,'ro, e nome- mente a R forma na Suecia. 
ando eu ehanl'ellpr (I art'hidiacono Lou- Do mesmo modo foi introduzida a Re
ｲ･ｮｾｯ＠ \nder nn, que tambem era prote- forma na Dinamarca e na Noruegn,' Chri
stante occulto, dedarou ao papa Adriano ,tiano n, de.pota, soberbo, violento e 
\'I n bua ｡ｦｦ･ｩｾ￣ｯ＠ á religião catbolica e cruel, diz o protestante Schroeckh (2, GO) 
dissy em um e het.) ao PO\-O: • :\ão quero pô, mã') á Reforma, não porque estiv 8f 

ｴｯｬ･ｲ｡ｾ＠ aquella doutrina perniciosa dos convencido da verdade da nova doutrina, 
Hu,ita< que um 1"('rto monge :llartinJlO li I mas porque le era prove tosa, para, me-
Lutnero Ｇｬｵｾｲ＠ introduzir de novo -o (Thei- diante a RI'fonna, appossar-se dos beos 
ner: ,'ut'cia, .\u <; !mrgo) do clero •. Por isso chamou Martinho 

.\ II.'11n, !l0('" depois, pré!:ada fi refor- Rcin :lrd, discipulo de Luthero, a Copen
JIla P'II" en s am·s do l'l. '\Iw('Uer em todo haguc e nomeou-o parocho da cgreja de 
o pai7, o rl'Í podia proct«!er com mais ',Nicolao. O novo apostolo, porém, agra
a,"\3l'ia . Snh li falsa ｡｣｣ｵｳ｡ｾ￣ｯ＠ de serem dou tão pouco que a universidade, os nG
rc\"(llurionario" o hisJlo Pe.lro Jacohson e , bres, o clero e o povo prote.taram viva
o pnor \Iagno -nut, catho\il'o' fervoro- mente contra a in novação. Mas o rei, que
ｓｏｾＬ＠ formu IH" oS l', ､･ｰｯｩｾ＠ do::: malOr.\s I J'c-Jlclo sahir com o seu intento, maltratou 
in uIt .... tormento, harbaramente as'as- Os biSpos e os padres e commetteu tantal 
lIlado no 8nno <l, Ｑ［［ｾＷＮ＠ :\:1 cli(·ta de' violencias que o povo se revoltou, deveo

W tem., u rei ,'01, ･ｾＧＱＱｩｵ＠ n anne.'açJo .10 o rei fu!;ir para o estrangeiro, no an
d .. , b>Qs ,Ia I:grf'ja, ob o protexto de no de 152:1. O throno fOI offerecido ao 
,alva r " !l"iz da ('risl linan ('ira, e "ff('re- duque Frederico de Holstein q ue, apezar 
ｾ＠ 1111" 10 (itl,tlgo" para captival-os, tam- I de "er secretamente affeiçoado á Reforma
IK'm lUIl3 p rt,· dc-" rouho fez, no dia da sua coroação, o jurameoto 

('om I " teve declIlida a \'irtoria da I, olemne de eon"ervar a religião catholica 
Rdorma ema rommi '.ão, cllP[ja<la dON I na Dinamar('a e no Noruega. Mas aI
ｰｲＢｴＨＧＢｩｴ｡ｮｴｾ＠ ｬＮｯｬｬｲｾｮｯ＠ Ander,on e Olavio I ＡＨｵｮｾ＠ annos ､ｾｰｯｩｳ＠ declarou a reli gião de 
Peter o n, (,«ll",tNu ao favl.r tia ('aixa re- I Luthero a unica religião do Estado. Ago-

l" [lEI alA ('AIITA .,1 tud(, IJ Ｎｴｕｾ＠ a ('grejas I",,,uiam, pa- ra .u(·cederam "cenas tumultuosas: OI 
y ＨＧｮｾｲ｡ｮ､ｯ＠ Pa!!tor. trimoni,,". Io.,ram(·nt",. dó ralirb e '1!10S, I cntholicos foram perseguidos e f" rçadoa a 
n ... e honra de p"rguntar a vo -a r('- () pll<lr foram in Irui.l" a ('nsinar a ＼ ｵｪｾｩｴ｡ｬ ＧＭｳ･＠ ou fugir para fora do paiz. 

\'erellcia, i é ｉｾＧ ＭＧｉ｜Ｇ･ ｬ＠ r con .<leraola (li- , d')utrÍ'la (Ia n"fnrlllil, mas com muila 
,ma lima rI' It;iií" 'Iue para se dilatar e pr r:l 11 çlio, con''''''an/lo IK'los prtmeiro' I (Continúa) 

+abrJ r I:1D mijO ele n\{"jos tão h r- anor, tod a ｾ＠ rtmnnia ... e ｡ｴｾ＠ a mi ｾ｡＠ I ==================-
haros e cruel rom na Ingla'prra nlO e a Im3!!( n da E n'ja calholka. (.1ucllI 
r ina dI' li onque III da Roa J a- kz 01'1'0. içlIo rtll'u não .; torlo. Os ben 
ｾｉ＠ . " mas talOlopm a v.da; IIIUlt,>, padn' e 

lIoJe repito esta per 1I0ta . A i '!!lA 

obn!!3. n oonfonn fie no \l dos mP-SfIl' 
mt10 (lU e ob na tm todQ Logar 011-

I·i!!".. ｃｬｉｬｨＢｬｩｾｯ＠ foram uPl'liriudo., O,' 
.Ifluto hi Pl) J naO Um ke e I) ｡ｲＨＧＨｾｉＩｩｾｰｯ＠ I 
.Joau ｾｉ｡ｧｮｯ＠ Oothu deviam ｲｵｾｩｲ＠ c 0101'-
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